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 Os programas de melhoramento de plantas procuram selecionar genótipos que se 
adaptem aos locais para onde as novas cultivares são destinadas. Tal condição é muito 
importante quando se busca obter resistência a doenças, uma vez que os patógenos, de 
forma geral, apresentam variabilidade, podendo ocorrer reações diferenciadas de um 
mesmo genótipo que for cultivado em diferentes regiões, países ou continentes. Neste 
contexto pode-se incluir a brusone do arroz, causada pelo fungo Pyricularia grisea Sacc., 
que, em função da variabilidade que possui (CORREA-VICTORIA & ZEIGLER, 1993; OU, 1985), 
faz supor que genótipos procedentes de outras regiões orizícolas do continente, quando 
cultivados no Rio Grande do Sul, apresentem reações à doença diferentes das do local de 
origem. Devido ao convênio que existe entre o Fundo Latino Americano de Arroz Irrigado 
(FLAR) e o IRGA, a cada safra, desde 1998, o Programa de Melhoramento de Arroz Irrigado 
do IRGA (PMAI) tem recebido sementes de cerca de 600 plantas de arroz selecionadas de 
populações de plantas instaladas em parcelas na Estação Experimental do Centro 
Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), em Villavicencio, Colômbia. As principais 
características dessas populações é que estão em F2 e apresentam reação de resistência 
ou suscetibilidade moderada à brusone da panícula. As sementes das plantas selecionadas 
na Colômbia, quando recebidas no IRGA, são submetidas aos procedimentos convencionais 
de avaliação e seleção feitos pelo PMAI no Rio Grande do Sul. No entanto, um dos aspectos 
que não tem sido observado é se existe diferença entre os dois locais em relação às 
reações à doença. Considera-se esta informação importante, pois se as reações não forem 
comuns pode-se sugerir mudanças como, por exemplo, que mesmo genótipos considerados 
suscetíveis à doença na Colômbia sejam enviados e avaliados no Rio Grande do Sul. 

A principal estratégia utilizada em programas de melhoramento de arroz para 
identificar genótipos resistentes à brusone tem sido a avaliação em condições de alta 
pressão de inóculo do fungo. Nesse aspecto, os viveiros de infecção tem sido o método 
mais empregado (OU, 1963), entretanto, a sua validade tem sido questionada devido, 
principalmente, a sua incapacidade de detectar fatores quantitativos que intervêm na taxa de 
progresso da doença, e de não permitir que toda a diversidade da população do patógeno 
exerça pressão de inóculo (BUDDENHAGEN, 1983; CORREA-VITORIA & ZEIGLER, 1993). O 
plantio em parcelas de tamanho convencional, submetidas à alta pressão de inóculo do 
patógeno, é a principal característica do método denominado “hot spot”, o qual tem sido 
sugerido como uma das alternativas ao método dos viveiros de infecção (CORREA-VITORIA & 
ZEIGLER, 1993). No método “hot spot” são feitas várias avaliações durante o ciclo da cultura, 
o que permite que a resistência das plantas se manifeste de forma completa e todos os 
variantes do patógeno ocorrentes no local atuem sobre todos os genótipos. 

Dessa forma, instalou-se um experimento no método “hot spot” em Torres, Rio 
Grande do Sul, utilizando sementes obtidas de plantas selecionadas em Villavicencio, com o 
objetivo de verificar o grau de variação das reações à brusone da panícula em relação às 
respostas das plantas à doença observadas na Colômbia.   

Em Villavicencio, as sementes de cada planta selecionada em F1 foram utilizadas  
para instalar parcelas com 6 linhas de 5 m, na densidade de 0,4 g/m e com espaçamento 
entre linhas de 26 cm. Em Torres, as sementes obtidas de cada planta selecionada em 
Villavicencio, foram semeadas em uma linha de 3 m, na densidade de 1 g/m e com 
espaçamento entre linhas de 30 cm. A adubação de base nos dois locais foi realizada de 
acordo com a interpretação do resultado da análise de solo e a adubação de cobertura foi 
na dose de 160 Kg de N/ha distribuídas em 4 aplicações iguais, feitas entre 20 e 70 dias 
após o plantio.  
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A avaliação do grau de incidência da doença foi realizada, em Villavicencio, entre 25 
e 32 dias depois da floração e, em Torres, entre 110 e 140 dias após o plantio. Utilizou-se a 
escala de avaliação do IRRI (1996), sendo que os genótipos que receberam notas 0, 1 e 3 
foram classificados como resistentes; 5, moderadamente suscetíveis e 7 e 9, suscetíveis.  

Em Villavicencio, foram selecionadas 490 plantas em 88 parcelas com populações 
em F2. Em 66 dessas parcelas, as populações de plantas foram classificadas como 
resistentes brusone da panícula e, em 22, como moderadamente suscetíveis. Além disso, 
das 490 plantas selecionadas, 379 (79,39%) foram obtidas de parcelas que receberam 
notas correspondentes à reação de resistência à brusone da panícula. As demais, ou seja, 
101 plantas foram selecionadas de parcelas em que as populações de plantas foram 
consideradas moderadamente suscetíveis à brusone da panícula. As sementes obtidas em 
Villavicencio produziram, em Torres, 490 populações na geração F3, sendo que 330 foram 
avaliadas como resistentes, 108, moderadamente suscetíveis e 52, suscetíveis (Tabela 1). 

Os dados obtidos indicam que, no conjunto de populações avaliadas em Torres, 
houve uma diminuição na proporção de reações de resistência em relação às populações de 
origem, avaliadas na Colômbia. Além disso, registrou-se a ocorrência de populações 
suscetíveis e um pequeno aumento de populações consideradas moderadamente 
suscetíveis, em torno de 2%. De maneira geral, as diferenças observadas indicaram a 
tendência do incremento da suscetibilidade dos genótipos quando foram submetidos às 
condições de Torres. Sem dúvida, os principais fatores que estão envolvidos com a variação 
obtida são a segregação  genética e a variabilidade do patógeno existente entre os dois 
locais. Sobre a questão da segregação, tão logo sejam obtidas em Villavicencio, as 
informações sobre as reações à brusone da panícula na geração F3, pretende-se comparar 
com os resultados obtidos em Torres e verificar o nível de influência desse fator. Sobre a 
variabilidade do fungo, através de trabalhos feitos pelo PMAI visando a caracterização 
molecular de isolados de P. grisea no Rio Grande do Sul, têm sido observados padrões 
eletroforéticos diferentes dos da Colômbia. No momento, está sendo verificado se os 
isolados do Rio Grande do Sul também apresentam espectro de virulência diferente dos 
isolados da Colômbia. Caso esta diferença seja confirmada, pode-se atribuir muito da 
variação das reações à doença entre os dois locais, à variabilidade do patógeno. Deve-se 
considerar, ainda, que a opção por comparar as reações dos conjunto de populações 
somente pela incidência da doença na panícula, e não na folha, deve-se a maior 
probabilidade de que a avaliação feita em fases mais adiantadas da cultura permita que 
todos os aspectos relacionados à reação das plantas à brusone e a variabilidade do fungo 
tenham tempo e condição de se manifestar. 
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Tabela 1. Reação à brusone da panícula das populações de arroz do FLAR avaliadas em 
Torres. Safra 2000/2001. 

 

Reação Notas Número de populações Proporção % 
Resistente  0 87 17,76 
 1 117 23,88 
 3 126 25,71 

    Subtotal  330 67,35 
    
Moderadamente 
suscetível 

 
5 

 
108 

 
22,04 

    Subtotal  108 22,04 
    
Suscetível 7 45 9,18 
 9 7 1,43 
    Subtotal  52 10,61 
    
Total   490 100,00 

 
 
 
 
 
 
 


